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Art. I - l,iorts Clutre Rio de Janeíro llhn clo Goventnclor é rrttta sociedado civil, gorn

lïns lucrativos, de duração indelernrirrnd:\ conl secle â Estrncla clo Caleilo," no 3.0fi) na tlha do
Govemador, na cidade do Rio de Janeiro, Í-rliada à Assoçiação lntenracional de Lions Clubes cujo

-estatuto, regu lamen tosn i nst ru çõm e reco nrend açõm o bservará fiel men t e.

$ único - Os limites territoriais deste clube são toda a llha do Governador e as ilhas
que formam a Cidade Universitâria.

AÍt.2 - O emblema e as cores do Clube são os da Associação Internacional.

TI'TTJLO II

DOS OBJETTVOS

Art. 3 - Os objetivos do Clube são:

a) congregar cidadãos representativos de diversas categorias profrssionais e uní-los
pelos laços da amizade, dú companheirismo e da compreensão mútua;

b) promover e stimular a csoperação de todos paÍà o bem estar e progresso cívico,
moral, cafrural e material da comunidade e para obras de assistência social;

c) incentivar o estudo e a prática dos princípios da boa cidadaniq assim como o
espírito de respeitosa consideração entre os povos do mundo, mediante estudo dos problqmas das
relações internacionai s;

d) proporcionar condições favoráveis para livre discussão de todos os assuntos de
interesse p$blico, excetuando-se os da polÍtica partidária e do sectarismo religioso,

e) encorajar a eficiência e promover altos valores éticos no desempeúo dos
negócios e das profïssões.

Art.4 -E vedado ao Clube:

a) discutir política partidária e sectarismo religioso;

b) apoiar ou combaler candidatot o cargos públicos;

c) tomar parto em qualquer movimento que não esteja de acordo som os
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d) solicitar ftrndos a otltros clubgs; 
.... r... .... ... .... I

e) praricar ou apoiar atos de discriminação de raç4.gtqitl sexoie.bür'tïaOote4.Ét'l

neceesidades epeciais.

Art. J; - O Clube não visará benefïcios ou vantag$s pessoais paÍa os seus associados

e não pemritirô nos Ínesmos sçrvirem-se dele em proveito de suas aspirações particulares, políticas

ou de outra índole.

rirulo lll

, D,À ORGANIZAÇÃO

Art. 6 - Constittlem os poderes clo Cltrbe.

a) Assembléia Geral

b) Diretoria

c) Conselho Consultivo.

Art. ? - A Diretoria são subordinados Comissões Administrativas e de Atividades

previstas no Estatuto de Lions Intemacional e ÍN que se fizerem necessárias-

Art. g - Nenhum dos membros de quaisquer órgãos terá remuneração pelo exercicio

de seus cargos.

TÍTULO IV

DA ASSEMBLÉIA GERAL

Art. g - A AssembleiaGeral e o orgão supremo e éconstituidaportodosos
Associados Ativos em pleno gozo dos seus direitos sociais. O número mínimo de" participantes

exigido em primeira convoração, é de metade mais um dos Associados presentes e em segunda

convocação com qualquer número, após decorridos trinta minutos da primeira convocação.

$ único - As decisões serão sempre tomadas pr maioria de votos.

Art. l0 A Assembléia Geral se reunir4 ordinariamente uma vez por mês e

extraordinariamente, quando convocada pelo Presidente, pela Diretori4 pelo Conselho Consultivo

ou por um terço dos Associados Ativos em pleno gozo dos seus direitbs.

$ l'- As Assembléias Ordinárias serão dedicadas ao desenvolvimento do companheirismo e

aos assuntos de interesse da comunidade;

$ Z" - As Assembléias Extraordinárias, que deverão ser convocadas com um mín

cinco dias de antecedênçi4 deliberarão, exclusivamente, sobre os assuntos constantes de a

convocação.

irno de
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Ârt. I l. Compete privativamente à Assembléia Geral:

eleger os ad ministradores;

destituir os administradores;

aprovar as contas;

alteraÍ o estatuto.

I-
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IV-

a
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Parágrafo único. Para as deliberações a que se referem os incisos ll e IV é exigido o
voto mncorde de dois terços dos presentes à assembléia especialmente convocada para esse firq
nâo podendo eta deliberar, em primeira convocação, sem a maioria absoluta dos associados, ou com

menos de um terÇo nas convocações soguintes

A rt, 12. A convocação da assembléia geral far-se-á tta fornn do estatuto, garantido a

um quinto dos assoçiados o direito de pronrcv&la.

TITULO V

DA DTRETORIA

Art. 13 - A Diretoria é constituídade: Presidente, Ex * Presidente Imediato, lo Vice-
Presidente, 2o Vice-Presidentg 3" Vice-Presidentg Secretário, Tesoureiro, Diretor Social, Diretor
Animador, Diretor de Associados e quatro Diretores Vogais.

$ único - Poderão ser eteitos na mesma ocasião um Secretario e um Tesoureiro

Adjunto.

Art. I 4 * ADiretoria reaiizará.pelo menos duas reuniões ordinárias mensalmente em
hora e local determinados pela mesma

$ lo - Realizará reuniões especiais quando convocadas pelo Presidento ou por
solicitação de cinco (5) ou mais membros da Diretori4 em hora e local determinados pelo

Presidente;

$ 2o - Emquatquer reunião da Diretori4 constituirá quorum a presença de metade

mais um. Exceto quando previsto de outra form4 os atos de,uma maioria absoluta dos membros da
Direttrria presentes a uma reunião especial da mesma, representarão os atos e decisões de toda a
Diraoria

Art. l5 - A Diretoria compete alem dos deveres e poderes expressos e subente,ndidos

em outras partes deste Estatuto e Regulamentos, a Diretoriaterâos seguintes deveres:

a) Constituirá o corpo executivo do Clube, por meio de seus dirigentes, será

responsável pela execução das normas e atividades aprovadas pelo Clube. Todos os assuntos e

programas de ação do Clube serão primeiramente discutidos e preparados pelas respectivas

Comissões, pela Díretoria que os aprovará excetuam-se os que se fizerem necessários encamiúar à

Assembl éia Geral ord inária ou extraordinária;
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b) Autorizará todas as dcpesns 6 não conlrâiró dlvida algunra quo codl I Íocoitt do

Ctubc, ncm rrltoÍirrÍó dcarrbolso nlgum porrn fins quo sojnm incorppl{rois coÍp qs.ürunhqa.q
progrenradcaçionulorir.arlo pelo Clubo: .r.' ...t i..i i": :..i t.i

c) Terá o dirsilo rNs nrodifïcnr. runrlar ou r€yognr R nçfio de qualquer idgartc ou
mernbro do Comissõos dests Clrrbe;

d) Deliberará sobre os orçamentos administrrtiuo, e de atividades, fiscalizando sua

cossâo;

e) Resolverá sobre a adnrissão e exclusão de associados;

f) Fará revisar os livros, contas e transações do Clube anualmente ou mm maior

froqü&rcia, segundo seu critério e poderá pedir uma prestação de contas ou fazer revisar a aplicação

de qudquer dirigente, Comissão ou fusociado.

Qualquer.associado do Clube que esteja em dia com suas obrigaçõos poderá examinar tal revisão ou

prestação de contas modiante pedido, em hora e local razoável;

g) Designarq segundo recomeÍndação da Comissão de Finanças, um banco ou bancos

pâÍs o depósito dos fundos do Clube; ,

h) Determinará a garantia necessáriapuaa fiança de qualquer dirigente do Clube;

i) Não autorizará nem permitirá o uso para fins administrativos da renda líquida de

campanhas ou atividades do Clube,paraas quais os fundos tenham sido.angariados do público;

j) Reseberá os relatórios e as recom€ndações das Comissões permanentes ou

especiais de todos assuntos concementes a novos programas e a novas diretrizes com estudo pâra

aprova@ da Diretori4 que poderá ou não enviar à Assembléia Geral;

l) Indicará e norneará os Delegados e Suplentes para as Convenções Intemacionais,

dos Distritos Múltiplos, Distritais e FOLAC (Fórum Latino - Americano e do Caribe);

m) Convocará eleições para preencher cargos vagos no seu quadro se necessário.

TITULO VI

DO CONSELHO CONSULTIVO

Art. l6 - O Conselho Consultivo é o orgão superior de consulta e assessoramento do

Clube paÍa todos os fins e será integrado por no máximo quinze (15) Membros Ex-Presidentes do
Lions Clube Rio de Janeiro llha do Covernador, Ativos no gozo dos seus direitos.

$ l" - O Presidente do Conselho Consultivo será sempre o Associado Ativo mais

antigo no Clube que tenha encercido a Presidência do mesmo;

$ 2" - O Conselho Consultivo reunir-se-á com função deliberativa, por convocação

do Presidente, do Presidente do Clube, da Assembléia Geral ou por um terço.

Dos seus Membros e com função de assessorarnento reunir-se-á sermpre que se frznt

necessário, obedecendo-se à forma de convocaçâo prevista no Art. l0 deste Estatúo;

qJ



$ 3" - Ao Conselho Consultivo compete e

Indicação paÍa eleiçõe das Diretorias.

rlruur vn
DOS ASSOCTÂDOS

d i sri nção a,*ffi "'í; lf ïl Ji,f,iï';l:,l;,, ilïï ffiXxïï J#ïff"i:iffi ffi trü
paÍto de um lar respeitável e possua situação econômica estável.

$ único.- É o*pressarrente vedado ao Associatlo.

ó Servir-se do Clube em beneÍicio de suas aspirações particulares ou de outra
índole;

b) Convidar candidatos a Associados ou lhes dar ciência de que foram propostos,
antss de receber a comunicação oÍÌcial favorável da Diretoria;

c) Pertencer ã mais de um Lions Clube sinnrltaneânrente, ou a outra associação
congêner€ ou similar, exceto ff) caso de associado emérito ou honorário.

Art.l8- São as seguintes as categorias de Associados: Ativos, Forâneos, Vitalícios,
Honorários, Privitegiados e Eméritos.

$ único * Associados Fundadores são os que assinaram a atade fundação e a Carta
Constitutiva

Art. l9 - Associados Ativos são os que residem ou exercem atividades dentro dos
limites territoriais do Clube.

$ l" - Os Associados Ativos serão classifrcados de acordo com as atividades que
exerçam;

$ 2o - Os Associados Ativos que não exerçam cargo na Diretori4 no Distrito ou na
Associação lntemacional, pertencerão, obrigatoriamente, a algumas das Comissões do Clube.

c,ubes, pero #, ïï;3 rt'ffïi:.â:ï#;,ii: ïi,'*',ïf ffi" ï:,::Jï 
a vári os Lions

Art.zl- O Associado Ativo Veterano que houver prestado serviços relevantes ao seu
Clube, à sua comunidade ou à Associação Intemacional poderá receber o título de fusociado Ativo
Vitalício; poderá tambérq receber este título, qualquer.

associado do Clube que tenha mantido filiação contínua por l5 ou mais anos e que
teúa pelo menos 70 anos de idade ou que esteja com enfermidade grave. Para concessão deste
título é necessário que:

a) Seja recomendado à Associação lntemacional;

b) Seja feito pagâmento à Associação de soma determinada por Lions Intemacional,
efetuado por este Clube em lugar de todas as futuras quotas devidas à Associação, e aprovação da
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L', fiiôiem;nór#ssÉrlasDirotorin lntemacionnl. Poclerrt o Clube deternrinRr quotns e obrignções n qtle'sl

e adoquadas;

$ lo - O Âssociado Vitallcio terá todos os privilfuios 4c:Ásspciad{
ütmpra com todas as obrigqões atinentcs a essa categoria de Associádb; 

.-'

$ 2" - Um Associado Vitalício gue se mudar e receber convite para ingressar un
outro Uons Club, automaticarnente tomar-so-á Associado Vitalício do dito Clube.

Art. ZZ - Associados Forâneos são os que se ausentarem do território do Clube ou

aqueles Qüê, por enfermidade, ou razões legítimas, não possam assistir regularmente as reuniões e

qúe desejam manter sua filiação ao Clube, e aos quais a Diretoria.queira conferir esta categoria
jemwtralmonte esta cntegoria será revisndn peln Direloria clo Clrrbe. O Associado Forânoo não

podo ocupar cnígo s nllo tõrn diroilo n volo enr rcurriões, cottvençíIes clistritnis ott intemncionais otl'

nacionaij, ontrãanto, devorá pngnr lodas Bs qrntns cobrndns pelo Cltrbo, 8s quais inctuir[o

obrigçõss dns tuns distritnis o ittlorttnciottnis.

' Arl. 23 -- Associados l-lonorários sllo os que, por relevartles serviços pretados à
comunidado, ou ao Clube enr cujo território residettt, nrcreçanl essa honorária.

g único -- A oulorga do tÍtulo cle Associado Hottorário dependorá de aprovação

prévia da Diretoria do clube.

Art. 24 - Associados Privilegiados são os que pertenceram ao quadro de Associados

do Clube e que por motivos de saúde, idade muito avançada ou outra razlo legítima não puderam

peÍïnanecer como Associados Ativos, após 15 ou mais anos de atividades. O Associado
'trivilegiado 

pagará todas as quotas que o Clube determinar, inclusive as taxas distrital e
intemõional, e,lrtretanto não terâdireito de exercer cargos na DireÍori4 no Distrito ou na Diretoria

Intemacional e não exercerá o direito de voto.

Art. 25 - Associados Emeritos são pessoas fisicâs ou juridicas que, a critério da

Assembléia Creral, tenham prestado relevantes serviços ao Clube e permaneçaÍn fazendo jus à
distinção. O Club e terâ.no máximo l0 (dez) revisados anualmente, não possuindo direito a voto. '

rírulo vlll
DA ADnalssÃo E PERDA oo rírulo DE AssoclADo Do cLUBE

Art. 26 - A admissão de Associado será feita mediante convitg depois de aprovada a

pÍoposta âpÍes€ntada por Associado do Clube ou de outro Clube. O processamanto da proposta far'
se.á sob úsolub o rigoroso sigilo.

. AÍt. 27 - A pÍopostâ será apresentada ao Secretário, que a encaminhará ao Diretor de

Associados, o qual, reunido com a Comissão de Associados após meticulosa_.análise sigilos4 a

devolvorâ oom as recomendações convenientes. Deverá ser utilizado ser utilizado o formulário

próprio fomecido pelo escritório intemacional, e será assinado por um Associado em dia com suas

obrigações que agirá como padrinho.

Art. 2E - A Diretori4 em rzuniâo privativq aprovará ou não â proposta

$ 2o - A proposta que rec$er um voto contrário será submetida à segunda votação, q

transconido o prazo mínimo de quatorze dias;

ï
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votação.

Arl,2t) A rendnrisslo

Associado roadmitido sorâ çonsiderndo

Art.30-Aindicação
noÍïnas do transferência

.aaa

do Associntlos otrslecarú rls rnçsírrïí porrn4s 44 f{missF.
Associndo novo.

de um Associado procdente de outro Clube obedece'rá às

Art. 3l - A demissão de Associado, deverá ser pedida por escrito à Diretoria que a

concederá ou não. A concessão de demissão solicitada peto associado somente será concretizada

cumpridos os seguinte requisitos:
a

a) quitação de qualquer détlito do associado para com o clube;

b) nestituição de todos os fundos e patrimônios do clube;

rj devoluçáo pelo associado do emblema e outras insignias do clube e da

Associação lntemacional de Lions Clutre:

d) destituiç'ão do direito ao uso do rrorrre de "Liorrs", colìto conrpromisso moral.

Art. 32- Será excluído do Clube qualquer Associado que haja infringido os

princípios e noÍrnas do leonismo, mediante aprovação de dois terços da Diretoria"

notincaçso,auill;J3";rïï'3,i:ïi'iï;"$:::'##ï?Í::i""t,ïr 
de sessenta dias da

Art. 34- Será excluÍdo do Clube, pelo voto de dois terços da Diretori4 o Associado

Ativo que faltar a quatro reuniões consecutivas e não se justificar a criterio da Comissão de

Freqüência.

$ único O disposto neste artigo não se aplica aos Associados Veteranos e

Vitalícios.

Art. 35 As decisões da Diretoria sobre admissão, demissão e exclusão de

Associados são inapeláveis, salvo nas hipóteses previstas pelos artigos 3l e 32, em que, no,prazo de

quatorze dias, contados da notificação do excluÍdo, poderá este rfforrer à Assembléia Geral.

TÍTULO IX

DA CONTRIBUIÇÃ0 Dos ASSOCIADOS

Art. 36 - As joias e as mensalidades serão estabelecidas pela Assembléia Geral,

mediante proposta da Diretori4 de acordo o orçamento apresentâdo pela Comissão de Finanças.

Intemo.
Art. 37 - O Clube cobrará joias de admissão e readmissão na forma do Regimento

ò.

Art. 3g - Todos os Associados, exceto os Honorários e Eméritos, estão obrigados ao

pagamento de mensal idade.

Art. 39 - Das joias e mensalidades recebidas de cada Associado, o Clube reservará a

importância necessária a ser paga ao Distrito e à Associação Internacional de Lions clube.
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Art. 40 * Sô derão votar e ser voldos os Associados Ativos e Vitallcios quite como

Clube.

Art. 4l * O volo será pessoal, clireto e secrelo.

r$ único - Na Assembléia Geral de eleição da Diretori4 será eleito o terceiro (3")

Vice-presidente para completar o quaclro sucessôrio, considerando-se quo os primeiros (1") e

segundo (2") Vice-Presidentes, tenham sido eleitos em pleitos de anos anteriores

Art. 42- A eleição da Diretoria será feita do seguinte rnodo:

a) no mês do fevereiro de cada ano, a Diretoria solicitará ao Conselho Consultivo tlo

Clube que tem a função de Comissão de lndicação para organizar a relação dos Associados, que

reputar mais credenciais para os r*pectivos cargos eletivos, apresentando-os à Assembléia Geral;

b) essa Assembléia Geral será celebrada no m& de março, elïl lugar, dia e ora

dsignados pela Diretoria E condição indispensável para sua realizaçFo que o Secretário convoque,

prra *r" fim e por escrito, todos os Associados, com antecedência mínima de quatorze (la) diú;

c) a Assembléia Geral escolherá os candidatos paÍa todos os cargos da Diretoria.

Serão considerados candidatos todos os que, indicados pela Comissão ou apresentados nessa

Âssembléia obtivereÍïL pelo menos, vinte e cinco por cento \25o/o) dos votos;

d) na primeira quinzena do mês de abril, em lugar, dia e hora previamente

designados pela Diretoriq realizar-s e-â a Assembléia Geral para eleição da Dire{oria na qual

sominte poderão ser votados os candidatos escolhidos conforme o estabelecirlo na letra "c" deste
í

artigo;

e) é condição indispensável para realização desta Assembléia que o Secretário avisg
por escrito, todos os Associados,com antecedência de quatorze (la) dias, pelo menos, enüando

também os nomes dos candidatos escolhidos.

Art. 43 - Quando houver candidato unico que concoÍra um cargo determinado e

supervenientemente frque impedido de ser eleito, a escolha do novo candidato far-se-á pelo mesmo

processo estabelecido no artigo anterior.

AÍt. 44 - A Diretoria eleita anualmente tomará posse até a primeira Assembléia

Geral de julho e exercerá o mandato por um ano ou, eventualmente, até a posse da Diretoria que a

suceder:

$ unico - Os Diretores Vogais exercerão o seu mandato por dois (2) anos.

d
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DOS DIRETORES

Art. 45- Ao Prssidente que é o ttder oxecutivo do Clrrhn.comfieto:

I

nl rspresorlô-lo ottt Jttlz.tl ott ftrrn tlole:

b) mlwrcnr o prosidir rodns ns rorrri{Ios do Ditotorin o Àssonrblóins normnie r
especiais normnis o ospecinis clo (lltrbe;

c) nomear as Comissões pernranentes e epeciais do Clube e como membro nato

cooperará cm 6eus presidentes para assegurar seu bom funcionamento e apresentação regular dos

relatórios;

d) providencinril pars que ns eleições se.iam devidnrnente convocadas svisadas o

realizadas;

e) tomará parte no Comitê Assessor do Governador do Distrito como membro ativo

na Divisão a que Pertence o Clube;

f) exercerá o voto de desempate (Minerva)'

Art. 46 - Ao Ex-Presidente Imediato compete:

a) juntamente com os demais Ex-Presidentes do Club e duâ as boas vindas aos

Associados, visitantes e autoridades que compareçam âs reuniões do Clube e representará

oficialmente o Clube dando as boas-vindas a todos os cidadãos abnegados que cheguem à

comunidade servida Pelo Clube;

Presidentes.

b) assumira direção do Clube, na falta ou impedimento do Presidente ou dos Vice-

Art. 47 - Aos Vice-Presidentes compete:

a) se houver impedimento por alguma razão do Presidente desernpe'nhar suas

funções, seu posto serâ ocupado pelo Vice-Presidente que vier a seguir na escala' o qual terá a

mesma autoridade do Presidente;

b) coordenar o funcionamento das Comissões que lhes forem dcignadas sob a

direção do Presidente-

Art. 4g - Ao Secretário que é o elemento de ligação entre o Clubg o Distrito, a

Associação Intemacional, o FOLAC, às Autoridadesn e comunidade sob a supervisão e direção do

Presidente, comPete:

a) enviar regularmente informes mensais e outros relatorios nos formulários

próprios, assim como outras informações solicitadas pela Diretoria Internacional, Distrito e

Escritórios;

b) comparecer obrigatoriamente ao Comitê Assessor do Govemador do Distrito

como membro efetivo;
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d) fornecer cxtratos trimestrais ou semestrais a cada Associado por quotas e ouüas

obrigaçôes financeiras relacionadÍls ,um divida.s pârâ com o clube' recebendo-8s e entregando-as

ao Tâoureiro mediante recibo,

e)prestarfrançaparaolealdesempenhodeseucargo,nasomagcomasgarantias
determinadas pela Diretoria do Clube;

ï:iï: ï;::::::ï.:"* 

do secre'fário Adjun'[o' sehouver

a) receber todas as somas do secretário e outras fontes o depositá-las em banco

recomendados o"r" comissão de Finanças € aprovados pela Diretoria;

b)efetuarpagamentosdasobrigaçõo_-1,:lubesomentecomautorizaçãoda
Diretoria Todos os úequ* u **pion*t* devem ser assinados pelo Tesoureiro e oufio dirigente'

determinado Pela Di retoria;

c) ter a seu cargo e manter registros gerais dos recebimentos e gastos do clube; 
,

d)prepararesubmeterextratosfinanceirosmensaisesemestraisaoescritório"
internacional e à Diretoria do Clube;

e) comparecer obrigatoriamente ao Comitê Assessor do Govemador como

fl prestar fiança para o leal desempenho de seu cargo na soma e com as

determinadas pela Diretoria do Clube'

Art. 50 - Ao Diretor Social comPete:

efetivo;

membro

garantias

a) ter a seu cargo e responsabilidade os objetgs dé propriedade do clube'tais como

bandeiras estandartes, sinon martelo, quadros de insignias' troféus etc'; 2

b)atuarcomooficialdeordemdasretrniões;

c) providenciar para que todos os presentes estejam bem acomodados;

d) distinguir os boletins e informativos circulares e literatura que as rzuniões de

Diretoria e Assembleia requeiram; ,

e) dar atenção especial aos Associados novos a frm de que se sentem com difere'ntes

grupos em cada reunieo de modo a se famiriarizarem com todos os integrantm do clube

Art'51*AoDiretorAnirnadorcompete:

a)pfomoveraharmonia"ocompanheirismo,aanimaçãoeoerrtusiasmona.s
reuniões, por *ãoï. jogos e brincadeiras aos companheiros do Clube;



b) narhum Associado poderá exirnir-ss da decisão clo Direlor Animador de impor

multas, dsdo quo esta não oxceda em valor " ü;ilrl*t. o cler. por cento rlc vnlo*ln 'n€nsalidqde'

do clubs e que nenhum rssociJo seja multado mais de duas (2) vezes ent cnda re'rni![rr; , . ] ;

c) o Diretor Anirrrador não poderâ sçr nurhado a túo ser pelq volo unânimc dc todos

os Associados presentes. o dinheiro 
- 

arrecadado pelo Diretor Arrimador serô €ntreguo

imediatanrsrte ao Tesourei ro med iante recibo.

Art. 52 -. Ao Diretor de Associaclos que será tarnbénr o Presidente dà comissão de

Associados, comPete:

,F) desenvolver u* Pryg,a*? 
de aumento de Associados especificamente para o

Clube, o qual ãóur ser apresentado à Diretoria para aprovação;

qualidad.e;
b) incentivar, regurarmente nas reuniões do crubg o recrutamento de Associados de

a

c) preparar e inrplententar sessões de orienlaçito;

d) apresentar à Diretoria do clube sugestões sobre como reduzidas perdas de

Associados;

e) coordenar os esforços com as demais comissões do clube a fim de alcarçar os

objetivos destas atribuições;

f) servir como membro da Comissão

comparecer ao Comitê Assessor do Governador'

Art. 53 - Aos Diretores Vogais compete:

a) sempre que convocados pelo Presidente desempenhar as funções que lhes forem

b) substituir a qualquer cargo que se fizer necessario;

$único_osAssociadosquecomporãoestequadrode
escolhidos entre os mais experientes e que já tenham exercido funções

qualificação.

;. Associados em nível de divisão e
,

Diretores, deverão ser

que lhes permitam a

-ì
l

*l

determinadas;

rirulo xll
DoESTATUTOEDoREGULAMEN'r(}INTERNO

Gerar oo crub#,i,1,';ïï,X*?|â:'3"il,,:;iï:;:,frï'li*"",ï#; 
aProvaÇão da Assembréia

$ lo - A proposta deverá ser de iniciativa de pelo menos vinte por cento (20%) dos

Associatlos Ativos, ou ter sido aprovada por dois teryos (213i da Diretori4 e ter recebido parecer da

Comissão de Estatuto e Regulamentos;

$ 2' - A proposta dever4 igualmente, ser aprovada por uma Assembléia Geral

convocada espécialmente com este objetivo'



Arl. 5.5 () (.lubo ndolnrú o Regirilenlo lrrlsnt() que for n1:t0vndo poln Assenìblólg

Gcral osPacial do Clubo'

TÍTULO XITI

DÂS tilsPoslÇÕEs GAR^ts

Art. 5(r os Associntlos não respo*der*, solidliria otl subsidiariarnento, pelas

obrigações cotttraklns pelo ('lttbo'

Art.57 - o clube só poderá pretender a sua dissolução cotn â aprovação de três

quartos (3/4) da totatidade dos associados especialmente convocados com anteced&rcia rnÍnima de

duutot"t (14) dtas, paradeliberar a respeito'

. $ único - Dissolvido o clube nos termos deste artigo e.satisfeitas todas suas

obrigações, o seu patrimônio será destinado 
" 

u*" entidade beneficentã devidamente registrada no

conselho Municipal de Assistência social, no ãonrelho Nacional de Assistência social' escolhida

na rounião de dissolução, , ,ura prouiorn"iuoa a devolução à Associação lnternacional de Lions

clubes da carta constitutiva e dos Emblemas e Distintivos'

Art. 58 - o clube terá uma comenda de Honr4 "o FqNDADOR"' 9üê constará do

umamedathacom as esfing* Jo r,eao pescador, tl*uoro do_cíube e do primeiro (l') Presidento do

Clube, seu principal fundaãor (João Henrique de Oliveira e Silva)'

$ l. - Haverá uma ordem hierârquica no seu regulamento próprio;

$ 2o - Da distinção para Concessão desta Comenda que preenchorá o currículo de

quarquer pessoa que a possuir, sô poderá yr outorgada se forem satisfeitos todos os quesitos

impostos pero reguramento opãiutmente elaborado p*a tão significativa ordem'

$ 3" - A Comenda a que se refere o caput do prmentg altigo será outorgada t

personalidades que ,.pro*irrn d; forma significaiiva. uçà.r julgadas merecedoras pela

Assembléia Geral por relevantes serviços pres;d;ri totnunidade e/ou ao movimento leonístico'

Art. 59 * o presente estatuto entra em vigor no dia 02 de abril de2oo4, data de sua

aprovação unfurime pela Asiembléia Gerar, revogadas ar disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 0l de abril de 2004'

IÌE(;ls't'tÌo clvtl, l)F' PlÌsso^s'ltrnitxt:ns
( onrirrcn tr:r ('npirar tr' rìio 
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